




























As  análises  de  longa­duração  acerca  das  relações 
comunidades  humanas­ambiente  em  sistemas  lagunares 
costeiros  são  ainda  escassas.  Nesse  sentido,  não  estão 
estabelecidos  modelos  conceptuais  que  avaliem 
comparativamente  tais  relações.  O  facto  dos  sistemas 
lagunares  incorporarem  complexas  estruturas  de  interface 
entre  a  geosfera,  a  hidrosfera,  a  atmosfera,  a  biosfera  e  a 
antroposfera,  requer  abordagens  inter/multi/transdisciplinares, 
situação  que,  aparentemente,  tem  coibido  o  surgir  de 
propostas  nesse  sentido.  Tomando  como  casos  de  estudo  as 
lagunas  de Aveiro  (PT)  e Araruama  (BR),  foram  revistos  os 




Aveiro  e  apenas  um  para Araruama,  pelo  que  considerámos 
pertinente  o  tema  aqui  em  foco. A concepção  de  um  modelo 
de análise diacrónica comparativa tem de estar cientificamente 
apoiada  em  abordagens  interdisciplinares,  propiciadoras  de 
nos  fornecerem  dados  relevantes  sobre  as  influências 
antrópicas observadas ao longo da História nas alterações das 
paisagens  lagunares  e  vice­versa. Apelando  à  integração  das 
Ciências Naturais e Sociais, tais como a Ecologia, a Geologia, 
a Climatologia, a Oceanografia, a Arqueologia e a História, a 
aplicação  da  aludida  metodologia  revela  padrões  de 
assentamento  humano,  exploração  de  recursos  naturais  e 
alterações  da  paisagem  que  se  repetem  nos  dois  sistemas  e 
resultam em problemas semelhantes relacionados com as suas 
sustentabilidade  e  resiliência.  Apela­se,  por  isso,  a  uma 
abordagem  integrada  num  recém­ramo  da  História,  o  da 
História  Ambiental.  Como  é  apanágio  de  propostas  deste 
género,  este  modelo  pode  ser  aplicado  a  outros  sistemas 
lagunares  costeiros  com  origem  no  desenvolvimento  de 
restingas arenosas e localizados em médias e baixas latitudes. 










Long­term  analyzes  of  human­environment  relationships  in 
coastal  lagoon systems are  still  scarce. Therefore,  conceptual 
models  that  comparatively  assess  such  relationships  are  not 
established  yet.  As  lagoon  systems  incorporate  complex 
interface  structures  between  the  geosphere,  the  hydrosphere, 
the  atmosphere,  the  biosphere  and  the  anthroposphere,  it 
requires inter / multi / transdisciplinary approaches, a situation 
that, apparently, has disable proposals in this regard. Through 
Aveiro  (PT)  and Araruama  (BR)  lagoons  as  case  studies,  we 
reviewed  the  analysis  conducted  on  this  theme  and  the 
respective  conceptual  models  applied  in  the  developed 
interpretations.  In  both  cases,  the  respective  scientific 
literature is scarce. The analysis on the state of the art reveals 
five  studies  for Aveiro  and  only  one  for Araruama,  which  is 
why  we  considered  the  theme  relevant.  The  proposal  of  a 
diachronic  comparative  analysis  conceptual  model  must  be 
scientifically supported by interdisciplinary approaches, which 
provide  relevant  data  on  the  anthropic  influences  observed 
throughout  history  in  the  lagoons  landscapes  transformations 
and  vice  versa. Appealing  to  the  integration  of  Natural  and 
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which  are  repeated  in  both  systems  and  result  in  similar 
problems  related  to  their  sustainability  and  resilience.  We 
therefore  appeal  for  an  integrated  approach  through  a  new 
branch  of  history,  namely,  environmental  history.  As 
characteristic  on  proposals  of  this  kind,  this  model  can  be 
applied  to  other  coastal  lagoon  systems  derived  from  the 
development  of  sandy  spits  and  located  in  medium  and  low 
latitudes.  Its  application  can  stimulate  political  measures  to 
avoid its socio­environmental risks and vulnerabilities.




sobre  a  evolução  (geomorfológica  e  antrópica)  das 
lagunas de Araruama e Aveiro, tornou­se evidente a 
existência  recorrente  de  ocorrências  semelhantes 
envolvendo  os  dois  sistemas,  pese  embora  as 
distintas  localizações  geográficas  e  épocas 
geológicas  em  que  ocorreram  (PEREIRA,  2019). 
Uma breve consulta bibliográfica  sobre a evolução 
de  diversos  sistemas  lagunares  costeiros  torna 
evidente  que  tais  processos  aparentam  ser 
recorrentes nestes ambientes,  sendo consensual um 
determinado  modelo  de  evolução  (e.g.  BARNES, 
1977;  1980;  COLOMBO,  1977;  SACCHI,  1979; 
BIRD,  1994;  KJERFVE,  1994;  MARTIN  & 
DOMINGUEZ,  1994;  FREITAS,  1997;  GRANJA, 
1997; HEALY, 2003; VADINEANU, 2005).
Tal  facto  sugere  que  poderá  ser  exequível 
estabelecer  um  modelo  conceptual  dedicado  à 
análise  das  relações  comunidades  humanas­
ambiente  em  lagunas  costeiras,  mostrando  como 
estas  condicionam  a  sua  respectiva  evolução. 
Constatando­se  a  inexistência  de  qualquer  modelo 
deste  tipo,  tal  carência  levou­nos  a  propor  uma 
“ferramenta metodológica” que vise suprir análises 
discricionárias  e/ou  fragmentárias  e,  ao  mesmo 
tempo,  permita  estabelecer  um  arquétipo  para  o 
exame  desse  tema.  Trata­se  de  uma  primeira 
abordagem sobre tal questão, elaborada segundo os 
preceitos  analíticos  da  História  Ambiental  e,  por 
isso  mesmo,  de  cunho  predominantemente 
interdisciplinar. Assim, o modelo de análise que se 
propõe  é  específico  para  as  áreas  costeiras  e,  em 
particular,  para  os  sistemas  lagunares.  Sendo  um 
modelo  inacabado,  pode  e  deve  ser  criticado  e 




O  campo  historiográfico  da  história 
ambiental  surgiu  na  década  de  70  do  século  XX 
(e.g.  WORSTER,  1984,  1991;  DRUMMOND, 
1991;  PÁDUA,  2010;  HUGHES,  2016).  A  partir 
desse  momento  despontou  o  interesse 
historiográfico  na  análise  do  papel  da  natureza 
enquanto  parte  da  história  humana.  Tal  situação 
resultou  numa  ampliação  das  interpretações 
temáticas, metodológicas e de categorias de análise, 
relativamente  às  que  eram  tradicionalmente 
abordadas  pela  História  (e.g.  WORSTER,  1982; 
WHITE,  1985;  MCNEILL,  2003,  2010; 
WINIWARTER  et  al.,  2004;  SUTTER,  2013; 
HUGHES,  2016),  muitas  das  vezes  efectuadas 
através  de  métodos  comparativos,  transnacionais  e 
multidisciplinares  (WINIWARTER  et  al.,  2004; 
MCNEILL,  2003;  2010).  No  entanto,  apesar  da 
multiplicidade  temática  abrangida  por  esta  área  de 
estudo  no  que  respeita  às  interacções  entre  as 
comunidades  humanas­ambiente  (cf.  MCNEILL, 
2003; 2010; WINIWARTER et al., 2004; LOCHER 
&  QUENET,  2009;  HUGHES,  2016),  os 
ecossistemas  aquáticos,  nomeadamente  os 
lagunares,  são  sistemas  a  que  os  historiadores 
ambientais  têm  devotado  pouca  atenção 
(MCNEILL,  2003;  LOCHER  &  QUENET,  2009). 
Consequentemente,  não  estão  estabelecidos 
modelos  conceptuais  por  parte  desta  corrente 
historiográfica,  que  avaliem  comparativamente  as 
relações  comunidades  humanas­ambiente  em 
lagunas costeiras, especialmente no que se refere a 
comparações  transnacionais  ou  transcontinentais  e 
dentro  do  conceito  de  longa  duração.  Estes 





a  biosfera  e  a  antroposfera  (e.g.  DIAS,  2004), 
requerendo abordagens interdisciplinares através do 
diálogo  entre  as  diversas  ciências; 
multidisciplinares  através  da  obtenção  de 
informações e da abordagem de um mesmo assunto 
por  várias  disciplinas;  e  transdisciplinares  através 
da interação global das várias disciplinas visando a 
unidade do conhecimento. Esta é uma situação que, 
aparentemente,  tem  coibido  o  surgir  de  propostas 
nesse sentido. Este trabalho é, assim, um contributo 
para  o  desenvolvimento  desse  modelo,  usando 
como  casos  de  estudo  as  lagunas  de  Aveiro 
(Portugal) e de Araruama (Brasil) ­ fig. 1. 
Se,  no  cômputo  geral,  análises  inseridas  no 
contexto da história ambiental não  têm abordado a 
questão  das  interacções  comunidades  humanas­
ambiente  em  ecossistemas  lagunares  costeiros,  os 
estudos com cariz ambiental são bastante anteriores 
ao  aparecimento  mais  recente  dessa  corrente 
historiográfica.  Em  países  europeus,  como  o  caso 
de  França,  de  Espanha,  de  Itália  ou  de  Portugal, 
havia  já  uma  tradição  em  estudos  na  vertente 
ambiental  (e.g.  no  âmbito  da  História  rural,  da 
Geografia  histórica  e  da  geodinâmica  costeira) 
embora não fossem reconhecidos como parte desse 
movimento  historiográfico,  uma  vez  que  o  mesmo 
ainda  não  havia  surgido  (e.g.  MCNEILL,  2003; 
LOCHER  &  QUENET,  2009;  GUIMARÃES  & 
AMORIM,  2016).  Nesse  sentido,  diversos  estudos 
provenientes  de  distintas  áreas  científicas, 
cronologicamente  anteriores  e  posteriores  ao 
aparecimento  da  história  ambiental  enquanto  ramo 
académico,  debruçaram­se  em  questões 
relacionadas com a formação e evolução dos corpos 
lagunares  de  Aveiro  (Portugal)  e  de  Araruama 
(Brasil). Com efeito, a literatura acerca dos factores 
naturais  e  da  geodinâmica  costeira  é  abundante, 
tanto  no  caso  de  Aveiro  (e.g.  LUCCI,  1918; 
GIRÃO,  1922;  SOUTO,  1923; ABECASIS,  1955; 
DIAS  et  al.  1997;  GRANJA,  1997;  DIAS  et  al., 
2000;  DIAS,  2004),  quanto  no  caso  de Araruama 
(e.g.    LAMEGO,  1974;  MUEHE  &  CORRÊA, 
1989; KJERFVE et al., 1996; TURCQ et al., 1999; 
DIAS  &  KJERFVE,  2009).  Análises 
historiográficas  relacionadas  com  os  sistemas 
lagunares,  como  sejam  as  relativas  ao  estudo  dos 
aglomerados  urbanos  e  das  actividades  humanas 
como  a  pesca,  a  salicultura,  a  agricultura,  o 
comércio, entre outras, também são numerosas (e.g. 
REZENDE,  1944;  OLIVEIRA,  1967;  LAMEGO, 
1974;  HANSSEN,  1988;  MATTOSO  et  al.,  1989, 
1993;  SILVA,  1991,  1994;  BERANGER,  1993; 
AMORIM, 1997; GIFFONI, 2000; SILVA, 2008). 




Apenas  cinco  trabalhos  para  a  laguna  de  Aveiro 
(LOUREIRO, 1904; LUCCI, 1918; GIRÃO, 1922; 
SOUTO,  1923;  BASTOS,  2015)  e  um  para  a  de 
Araruama  (LAMEGO,  1974).  Embora  não 
discutindo  per  se  o  modelo  agora  proposto,  já 
houve  igualmente  um  estudo  diacrónico­
comparativo  e  interdisciplinar  sobre  os  dois 
sistemas  lagunares  em  análise  (PEREIRA,  2019). 
Do  mesmo  modo,  existe  um  estudo  comparativo 
que  integra o sistema  lagunar de Aveiro  (BASTOS 





casos,  utilizada  somente  como  forma  de 
enquadramento do objecto de estudo (LOUREIRO, 
1904).  Por  outro  lado,  algumas  apreciações 
apresentaram debilidades por não citarem as fontes 
históricas,  ou  ainda,  por  não  acentuarem  a 
potencialidade  da  História  para  o  estudo  das 
alterações  geomorfológicas  e,  portanto,  não 
apresentando  considerações  sustentadas  pela 
documentação  histórica  (LOUREIRO,  1904; 
LUCCI,  1918;  GIRÃO,  1922).  Ressaltam­se  dois 
contributos nos quais os autores recorreram a fontes 
históricas  para  demonstrar  as  relações  entre  as 
comunidades  humanas  e  o  ambiente.  No  caso  de 
Aveiro,  a  obra de SOUTO  (1923),  na qual  o  autor 
não deixa de recorrer a dados históricos por forma a 
sustentar  as  suas  hipóteses  quanto  à  formação  do 
sistema  lagunar.  No  caso  de Araruama,  a  obra  de 
LAMEGO  (1974),  na  qual,  embora  o  autor  não 
considere  dados  históricos  relativamente  à 
discussão  da  morfodinâmica  lagunar,  desenvolve 
uma  análise  quanto  à  ocupação  e  exploração 
humana  do  meio  lagunar.  A  integração  de 
abordagens  interdisciplinares,  tanto  na  análise  da 









Aveiro,  embora  circunscrito  em  termos 
cronológicos.  Estudos  de  âmbito  mais  delimitado, 
mas com o mesmo objectivo de análise das relações 
estabelecidas  entre  as  comunidades  humanas  e  o 
ambiente, também abordaram as lagunas em análise 
(e.g.  BASTOS  &  DIAS,  2012;  DIAS  et  al.  2012; 
BASTOS  et  al.  2017;  PEREIRA  et  al.  2018).  A 
análise dos processos em escala de longa­duração e 
de  forma  comparativa  entre  ambos  os  sistemas  foi 
recentemente  desenvolvida  (PEREIRA,  2019). 
Assim,  face  ao  estado  da  questão,  considerámos 
pertinente  o  tema  em  foco.  Demonstra­se  neste 
trabalho  que  o  emprego  da  metodologia  de 
abordagem  ao  arquétipo  desenvolvido,  permite 
observar  a  existência  de  padrões  nas  formas  de 
ocupação  humana  e  na  exploração  e  antropização 
dos  corpos  lagunares  de  ambos  os  sistemas, 
redundando numa profunda alteração da paisagem e 
na  necessidade  de  adaptação  humana  às  novas 
realidades  em  parte  concebidas  por  si.  Trata­se  de 
uma  metodologia  que,  aplicada  a  outros  sistemas 
lagunares  costeiros  com  origem  no 
desenvolvimento  de  restingas  arenosas  e 
localizados  em  médias  e  baixas  latitudes,  poderá 
permitir um conhecimento antecipatório dos riscos, 
vulnerabilidades  socioambientais  e  da  sua 
tendência evolutiva. Como tal, tem a potencialidade 




Considerando  os  pressupostos  enunciados, 
bem como os objectivos deste trabalho, procuramos 
desenvolver um modelo que permita  sistematizar a 
diversidade  de  entrelaçamentos  entre  o 
desenvolvimento  dos  sistemas  lagunares  costeiros 
nas  suas  inter­relações  com  o  ser  humano  e  vice­
versa.  Para  tanto,  como  anteriormente  referido, 
lançamos  mão  da  história  ambiental,  embora  com 
as precauções necessárias a esse tipo de abordagem 
(cf.  CRONON,  1993;  PAWSON,  2003; 
WINIWARTER,  2003;  HUGHES,  2008).  Este 
campo  de  análise  requer  um  elevado  grau  de 
interdisciplinaridade,  como,  aliás,  desde  o  seu 
estabelecimento,  é  um  dos  pré­requisitos  (e.g. 
DRUMMOND,  1991;  WORSTER,  1982,  1984, 
1991;  PÁDUA,  2010;  HUGHES,  2016).  As 
apreciações  desenvolvidas  são  habitualmente 
consagradas  a  quatro  paradigmas  centrais:  o 
toxicológico  ou  da  poluição,  o  do  equilíbrio 
ecológico e sua situação de perigo, o da economia 
de  recursos  versus  entropia,  e  o  do  convívio  ou 
convivência.  A  adopção  de  um  ou  mais  destes 
paradigmas,  requer  diferentes  bases  teóricas  e 
procedimentos  metodológicos  (WINIWARTER, 
2003).  É  considerando  essa  necessidade  de 
abrangência  interdisciplinar  que  a  história 
ambiental  integra  permanentemente  conceitos  e 
métodos  de  investigação  provindos  de  outras 
disciplinas  (MYLLYNTAUS,  2011).  Um  dos 
caminhos  para  se  estabelecer  um  diálogo 
interdisciplinar  seguro  com  as  outras  áreas  do 
conhecimento, compreendendo a sua “linguagem” e 
dando  a  entender  a  “linguagem  historiográfica”, 
como  é  apanágio  de  qualquer  investigação 
interdisciplinar,  ocorre  através  da  constituição  de 
grupos  de  pesquisa  com  ampla  colaboração  e 
abrangência  disciplinar,  permitindo  aproximações 
holísticas  ao  objecto  de  estudo  (HUGHES,  2008; 
MCNEILL,  2010;  MYLLYNTAUS,  2011; 
WATSON,  2011).  Essa  forma  de  cooperação  entre 
campos  distintos  das  Ciências  Naturais  e  das 
Ciências  Humanas  e  Sociais  é  cada  vez  mais 
frequente  (e.g.  WINIWARTER  et  al.,  2004; 
MCNEILL, 2010). Este estudo integra, tanto quanto 
possível,  diferentes  aportes  na  construção  do 
modelo  interpretativo  desenvolvido.  O  recurso  a 
disciplinas  diversas  como,  por  exemplo,  História, 
Ecologia,  Geomorfologia,  e  Biologia,  entre  outras, 
pode permitir a caracterização do meio antes da sua 
antropização  e  as  consequentes  alterações  devidas 
às  actividades  humanas  (DRUMMOND,  1991; 
WORSTER,  1991).  Por  outro  lado,  as  bases 
teórico­metodológicas  procedentes  do  subsídio  das 
Ciências  Naturais,  permitem  interpretar 
epistemologicamente  a  história  humana 
considerando  marcos  temporais  com  maior 
amplitude,  portanto,  permitindo  observações 
fundamentadas  em  cronologias  de  longa  duração 
(WORSTER,  1991;  PÁDUA,  2010).  Procedeu­se 
ainda  à  aplicação  do  método  comparativo.  O 
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objectivo  é  que  o  seu  emprego  permita  confrontar 
os  dois  sistemas  lagunares  geograficamente 
separados,  propondo­se  um  modelo  conceptual 
comparativo  de  análise  geral. Apesar  das  putativas 
críticas,  o  método  comparativo  possibilita  uma 
visão  ampla  dos  processos  em  escala  de  longa­
duração  ­  quando  esta  escala  se  inclui  na  análise 
desenvolvida  ­ o que o  torna vantajoso. A despeito 
da  singularidade  de  cada  acontecimento  histórico, 
através da comparação de diversos eventos, mesmo 
que  separados  espacial  e  temporalmente,  obtém­se 
uma  percepção  das  regularidades  no  seu  processo. 
Tal  aplicabilidade  possibilita  a  comparação  entre 
diferentes  culturas  e  sistemas,  detectando­se  os 
possíveis  padrões  estabelecidos  entre  si,  os 
processos  de  recorrência  e  os  de  interferência 
causal  (BARROS,  2007).  A  sua  aplicação  na 
história  ambiental  vem  demonstrando  resultados 
promissores,  especialmente  se  coadunada  com  a 
aplicação  de  métodos  das  Ciências  Naturais  (e.g. 
MARTINS, 2007).
Modelo conceptual
Os  modelos  conceptuais  consistem  em 
representações  abstractas da  realidade  e podem ser 
simples  ou  complexos.  Representam  um 
determinado  evento,  ideia  ou  condição.  A  sua 
utilização  simplifica  a  complexidade  permitindo 
conhecer­se  melhor  o  objecto  de  estudo  (e.g. 
JAKSON  et  al.,  2000;  FORTUIN  et  al.,  2011; 
MARTINS,  2007).  De  certa  forma,  são  modelos 
explicativos  e  de  comunicação.  Se  essa 
comunicação  envolver  diferentes  agentes  ou  partes 
interessadas,  exige­se  uma  representação  padrão 
cognoscível,  ou  seja,  um modelo que permita  uma 
melhor  compreensão  pela  totalidade  desses 
envolvidos  (NANCE,  1994).  Assim,  a  aplicação 
desses  modelos  pode  ser  efectuada  no  âmbito  da 
produção  científica,  sendo  muito  importantes  na 
construção  do  conhecimento  interdisciplinar,  uma 
vez  que  são  ferramentas  promotoras  da 
comunicação  entre  os  diferentes  saberes 
académicos  que  colaboram  nesse  sentido 
(HEEMSKERK  et  al.,  2003).  Todavia,  a  sua 
utilização  também  é  essencial  noutros  âmbitos  da 
sociedade,  envolvendo,  por  exemplo,  os  gestores 
públicos  ou  o  “cidadão  comum”.  Com  efeito,  no 
âmbito da Educação Ambiental, permitem a análise 
das  questões  ambientais  integrando  novos 
conhecimentos,  reconhecendo  e  orientando  o 
processo de pesquisa e a  resolução dos problemas, 
bem  como,  examinando  e  orientando  a  integração 
do  conhecimento  nos  processos  de  pesquisa 
ambiental  e  na  solução  dos  problemas  (FORTUIN 
et  al.,  2011).  De  facto,  os  modelos  científicos  têm 
três  objectivos  primários  na  sua  utilização:  o  da 
compreensão, nomeadamente de sistemas físicos ou 
lógicos; o do prognóstico/previsão do futuro ou de 
algum  estado  actualmente  desconhecido;  e  o  de 
controlo,  restringindo  ou  manipulando  um  sistema 
para  produzir  uma  condição  desejável.  Entre  as 
utilizações  secundárias  encontra­se  a  sua  utilidade 
para  a  estruturação  conceptual  de  organização  ou 
coordenação  empírica  da  pesquisa  (HAEFNER, 
2005). Uma vez que atendem a uma multiplicidade 
de aplicações possíveis, nenhum modelo é capaz de 
responder,  isoladamente,  a  todas  as  necessidades 
implícitas  num  dado  problema.  Os  modelos 
conceptuais  podem  ser  classificados  em  várias 
tipologias,  conforme  a  sua  composição  e  o  seu 
formato  de  apresentação:  o  diagramático,  que 
consiste numa representação gráfica dos objectos e 
suas  relações;  o  físico,  que  é  um  modelo  real  ou 
maqueta  física  de  um  sistema  ou  objectos  reais;  o 
modelo matemático; e o conceptual, o qual consiste 
numa  descrição  dos  sistemas  (HAEFNER,  2005; 
ONGGO,  2010).  Neste  estudo,  desenvolvemos  a 
tipologia  de  modelo  conceptual,  embora  o 






de  abordagem  refere­se  à  compreensão  do  estado 
evolutivo  e  das  subsequentes  fases  da  formação 
destes  sistemas  lagunares  costeiros  numa  fase 
anterior  à  ocupação  humana.  Tal  objectivo  é 
possível através dos conhecimentos alcançados por 






formação  e  evolução,  avaliando  as  dinâmicas 
relacionadas  com  as  alterações  climáticas,  as 
subidas  e  descidas  do  nível  médio  do  mar,  as 
direcções  e  intensidade  das  correntes  de  deriva 
litoral,  os  ciclos  e  tipologia  de  deposições 
sedimentares,  os  vestígios  fósseis  (animais  e 
vegetais)  e  as  interacções  pretéritas  com  os 
ambientes  existentes,  entre  outros  factores. 
Considerando  as  suas  características, 
nomeadamente  pelo  facto  de  serem  formados 




ambientes  lagunares  e  as  suas  condições  naturais 
(fig. 2). 
Analisados  os  processos  naturais  aludidos, 
um segundo momento refere­se ao estabelecimento 
humano primevo nas áreas em apreço. O recurso à 
Arqueologia  permite  descortinar  assentamentos 
humanos  remontando  a  cronologias  bastante 
recuadas.  Através  da  análise  dos  achados 
arqueológicos  podem  surgir  pistas  quanto  aos 
modos  de  vida  dessas  populações  de  antanho, 
evidenciando  as  suas  actividades de  exploração do 
meio,  tanto  no  hinterland  lagunar,  quanto  na 
exploração  dos  recursos  da  laguna  e  do  oceano. 
Como  tal,  vestígios  relacionados  com  as  artes  de 
pesca,  com  a  alimentação,  com  o  tipo  de  flora 
utilizada,  entre  outros,  permitem  formular  quais 
foram  os  primeiros  impactos  humanos  sobre  os 
sistemas  lagunares.  A  relação  entre  tais  dados 
procedentes  dos  estudos  arqueológicos  com  os 
dados das ciências naturais anteriormente aludidas, 
potenciam  uma  análise  integrada  e  uma 
aproximação  quanto  à  evolução  costeira,  uma  vez 
que  o  indício  de  ocupação  humana  nas  zonas  de 
restinga  pode  contribuir  para  a  datação  da  sua 
formação ou das suas fases evolutivas (fig. 3). 
A  partir  do  momento  em  que  surge  a 
disponibilidade  de  fontes  históricas  documentais 
escritas,  iconográficas  e  cartográficas,  a  História 
assume  uma  elevada  importância  no  entendimento 
dos  processos  que  ocorrem  nos  sistemas  litorais. 
Com  efeito,  a  percepção  das  interacções  históricas 
entre  o  Homem  e  o  seu  ambiente  permite  a 
interpretação  da  antropização  dos  ecossistemas 
costeiros em análise, bem como, os seus resultados 
socioambientais.  Como  tal,  torna­se  essencial 
abranger  tanto  quanto  possível  as  diversas  acções 
humanas sobre as lagunas, nomeadamente nos seus 
aspectos  económicos,  sociais  e  culturais,  uma  vez 
que  tais  aspectos  induziram  as  formas  de 
interacção. Assim, os  seguintes  factores devem ser 
considerados:




mormente  através  da  deflorestação  impactando  a 
fauna  e  flora  das  regiões  intervencionadas.  Por 
outro  lado,  interfere  igualmente  nos  processos 
morfodinâmicos  dos  corpos  hídricos  lagunares  ao 
aumentar  a  contribuição  sedimentar  através  da 
deposição  de  sedimentos  nos  cursos  fluviais, 
posteriormente  depositados  nos  corpos  lagunares 
ou carreados através da deriva  litoral. Em períodos 
históricos mais recentes, a utilização de fertilizantes 
químicos  pela  agricultura  também  teve  efeitos  no 
aumento da poluição, eutrofização e colmatação do 
espaço lagunar;
­  a  salicultura,  considerando  corpos 
lagunares  costeiros  cujos  factores  naturais  sejam 
favoráveis  para  essa  exploração,  tais  como,  as 
condições  climáticas,  a  qualidade  dos  solos,  a 
protecção  conferida  pela  restinga  relativamente  ao 
impacto  marítimo,  os  índices  de  salinidade  das 
águas lagunares e das trocas hídricas com o oceano, 
entre  outras  questões.  A  averiguação  quanto  à 
existência  desta  actividade  ao  longo  da  história, 
contribui  para  o  entendimento  da  evolução  e 
formação  dos  corpos  lagunares,  uma  vez  que  a 
salicultura  é  somente  possível  em  ambientes 
protegidos  da  acção  directa  do  oceano,  mas  onde 
cheguem  as  águas  marinhas.  Do  mesmo  modo,  a 
sustentabilidade  da  produção  de  sal  depende  de 
questões,  entre  outros  factores,  como  a  qualidade 
da água e da manutenção dos índices de salinidade 
o  que  permite  inferir  as  condições  dos  ambientes 
lagunares;  
­  a  actividade  piscatória  lagunar  e  costeira, 
cujo paulatino aumento redundou em problemas de 
sustentabilidade. A  presença  ou  ausência  da  fauna 
piscícola  nas  lagunas,  pode  evidenciar  problemas 
relacionados  com  a  antropização  desses  corpos 
hídricos,  como  a  sobrepesca  ou  a  poluição,  entre 
outros,  quando  os  mesmos  se  devam  a  acções 
humanas.  
Com  maior  amplitude  cronológica,  as  três 
laborações  referidas  são  as  primeiras  a  merecer 
atenção. No entanto, para a época contemporânea, é 
imperativo centrar as atenções em duas actividades 
humanas  que  mais  influenciaram  os  problemas 
socioambientais  verificados  actualmente  nas 
lagunas de Aveiro e de Araruama:
­  as  industriais,  as  quais  contribuíram  para 
profunda descaracterização da paisagem e elevados 
índices  de  poluição  nas  regiões  onde  são 
implementadas,  para  além  de  potenciar  o  aumento 
populacional  e,  consequentemente,  a  ampliação 
urbana;
­ as turísticas, normalmente intensificando a 







de  planeamento  e  poluição.  A  edificação  num 
território  ecologicamente  sensível  e  dinâmico 
culmina,  frequentemente,  na  destruição  de 
ecossistemas  e  na  exposição  das  populações  a 
elevados  riscos.  A  consideração  destas  questões 
insere­se no que  se pode  entender  como o  terceiro 
nível de abordagem interdisciplinar (fig. 4). 
Assim,  através  da  aplicação  desta 
abordagem interdisciplinar é possível interpretar de 
forma holística os processos conducentes ao estado 
actual  dos  ecossistemas  lagunares  costeiros  de 
Aveiro  e  de  Araruama,  definindo  estratégias  que 
permitam  a  antecipação  de  problemas  ou  a  sua 
mitigação.  Para  tanto,  propõe­se  o  modelo  de 







As  zonas  costeiras  são  áreas  densamente 
povoadas  e  têm  um  elevado  valor  económico, 
sendo  necessário  o  delineamento  de  estratégias  de 
gestão desses espaços que permitam o seu usufruto 
de forma sustentável. Em vários contextos litorais a 
nível  planetário,  a  sociedade  enfrenta  problemas 
relacionados ao uso intensivo de recursos naturais e 
modificação das paisagens. A ocorrência de eventos 
extremos  resultantes  da  tendência  do  aquecimento 
global  das últimas décadas,  aumentou os  impactos 
negativos  sobre  a  biodiversidade  e  a  vida  humana 
nos  litorais,  ao  que  acrescem  as  interferências 
humanas  nesses  ambientes  que  resultam  em 
vulnerabilidades  socioambientais  e  riscos 
acrescidos  (e.g. CANCELA DA FONSECA, 2007; 
BASTOS  et  al.,  2012;  MAHAPATRO  et  al.  2013; 
PEREIRA,  2019;  OPPENHEIMER  et  al.,  2019). 
Avaliar  de  forma  integrada  as  características  dos 
sistemas  lagunares  costeiros,  o  histórico  do 
desenvolvimento  das  interacções  comunidades 
humanas­ambiente, suas consequências, e acima de 
tudo,  aferir  as  tendências  actuais  e  futuras 
intrínsecas à complexidade dessas relações, é muito 
importante  para  a  definição  de  estratégias  e 
políticas  públicas  consentâneas  com  os  problemas 
actuais.  Embora  a  aplicabilidade  do  modelo  aqui 
desenvolvido não seja universal, pode ser um ponto 
de  partida  para  a  sistematização  do  processo  de 
entendimento  sobre  as  relações  comunidades 
humanas­ambiente no caso de ambientes  lagunares 
costeiros  com  origem  no  desenvolvimento  de 
restingas arenosas e localizados em médias e baixas 
latitudes.  Como  já  aludimos,  as  características 
complexas destes ecossistemas de interacção entre a 
terra,  o  mar,  a  atmosfera  e  o  ser  humano, 
demandam  uma  sistematização  dos  dados, 
necessariamente  interdisciplinares.  Desse  modo, 
essa  sistematização  e  simplificação  dessa 
complexidade  através  da  apresentação  de  um 




construção  do  conhecimento  interdisciplinar 
proposto,  mas  ainda,  a  possibilidade  da  sua 
comunicação  para  fora  da  comunidade  científica  e 
sua  putativa  aplicação.  O  modelo  contribui  para 
uma  análise  mais  abrangente  dos  sistemas 
lagunares, considerando a ampla complexidade das 
inter­relações  existentes,  incluindo  a  humana. 
Embora  se  apresente  vantajoso  por  integrar  as 
diferentes vertentes que contribuem para a evolução 
lagunar,  não  deixa  de  ser  redutor,  uma  vez  que 
integra o  comportamento humano em grupo e,  por 
conseguinte,  as diversas variáveis a que pode estar 
sujeito. Nesse  sentido,  a História  tem, obviamente, 
um  papel  interpretativo  e  não  de  reconstituição  do 
passado, o que, aliás, seria impossível. 
Conforme explicitado no modelo (fig. 5), na 
primeira  fase  importa  perceber  o  estado  evolutivo 
destes  sistemas  lagunares  costeiros  numa  fase 
anterior à ocupação humana. Para o efeito interessa 
recorrer às áreas das Ciências Naturais referidas no 
primeiro  nível  de  abordagem  (fig.  2).  Nesta  fase 
propõe­se a definição do ambiente pré­lagunar e as 
diversas  condições  naturais  influenciadoras  do 
início da formação lagunar, nomeadamente, o nível 
médio  do  mar,  factores  climatológicos,  deposição 
sedimentar e correntes de deriva litoral, bem como, 
indícios de  fauna e  flora que permitam  reconhecer 
os  ecossistemas  de  então. A  segunda  fase  (fig.  5) 
refere­se  à  formação  da  proto­laguna  através  do 
início  de  constituição  da  restinga  arenosa.  Neste 
momento,  importa  considerar  os  factores  naturais 
anteriormente  aludidos, mas  considerar  igualmente 
a  possível  influência  antrópica  para  o  espoletar 
desse  processo,  nomeadamente  pela  introdução  da 
agricultura  e  pela  deflorestação.  Nos  casos  em 
análise, por exemplo, tais influências ocorreram em 
períodos  diferentes.  Em Araruama,  como  o  início 
de  formação  da  restinga  remonta  ao  pleistoceno 
(e.g.  LAMEGO,  1974;  MUEHE  &  CORRÊA, 
1989; KJERFVE et al., 1996; TURCQ et al., 1999; 
DIAS  &  KJERFVE,  2009),  somente  se  denota 
alguma  interferência humana na  formação  final do 
cordão  do  holoceno  e  nos  esporões  internos 
(PEREIRA  et  al.  2018;  PEREIRA,  2019).  Já  na 
laguna de Aveiro, formada no período do holoceno, 
a  interferência  humana  nos  processos  naturais 
ocorreu desde o início da formação da restinga (e.g. 
LUCCI,  1918;  GIRÃO,  1922;  SOUTO,  1923; 
BASTOS  &  DIAS,  2012;  DIAS  et  al.  2012; 
BASTOS,  2015).  Nesta  fase,  importa  considerar  o 
segundo  nível  de  abordagem  (fig.  3),  pela 







Arqueologia  têm  para  a  indicação  das  primeiras 
influências  humanas  sobre  esses  ambientes,  como 
se verifica em estudos consagrados às lagunas aqui 
abordadas  (e.g.  GIRÃO,  1922;  SOUTO,  1923; 
LAMEGO,  1977;  HANSSEN,  1988;  BASTOS, 
2015;  BASTOS  et  al.  2017).  No  que  respeita  a 
formações lagunares mais recentes, como o caso de 
Aveiro, deve­se integrar igualmente o terceiro nível 
de  abordagem  através  da  História  (fig.  4), 
nomeadamente  da  História  Ambiental.  Como 
anteriormente  mencionado,  a  interdisciplinaridade 
que este ramo científico procura aplicar nas análises 
conduzidas, permite a integração com outros ramos 
do  saber  (e.g.  DRUMMOND,  1991;  WORSTER, 
1982,  1984,  1991;  MARTINS,  2007;  PÁDUA, 
2010; MYLLYNTAUS, 2011). Dessa forma, admite 
uma  ampla  abrangência  potenciando  análises 
holísticas  ao  objecto  de  estudo  e  permitindo  a 
compreensão  das  relações  estabelecidas  e  dos  seus 
efeitos  (e.g.  HUGHES,  2008;  MCNEILL,  2003, 
2010;  MYLLYNTAUS,  2011;  WATSON,  2011). A 
partir  deste momento,  importa manter  a  integração 
das diferentes áreas científicas (fig. 4), uma vez que 
os  impactos  das  ações  humanas,  no  caso  de 
ambientes  lagunares  onde  ocorram,  se  tornam 
comuns. Na terceira fase de evolução explicitada no 
modelo  (fig.  5),  ocorre  a  constituição  do  ambiente 
lagunar  semi­confinado.  A  mesma  pode  não  ter 
influências  exógenas  e,  portanto,  obedecer  à 
abordagem  interdisciplinar  do  primeiro  nível  (fig. 
2).  No  caso  dos  sistemas  objecto  de  análise,  essas 
influências  ocorreram  e  concorreram  para  o 
processo  evolutivo  lagunar  (cf.  GIRÃO,  1922; 
SOUTO,  1923;  LAMEGO,  1974;  BASTOS  & 
DIAS,  2012;  DIAS  et  al.  2012;  BASTOS,  2015; 
PEREIRA  et  al.  2018;  PEREIRA,  2019).  Nesse 
sentido, conforme abordado anteriormente  (vd.  fig. 
4),  em  conjunto  com  os  aspectos  naturais  (clima, 
correntes  litorais,  sedimentos),  devem  ser 
consideradas as diversas acções antrópicas sobre as 
lagunas  (agricultura,  deflorestação,  salicultura, 
pesca) e os seus efeitos. A fase 4 (fig. 5), aponta o 
momento  em  que  os  corpos  lagunares  se  tornam 
“antropo­lagunas”,  ou  seja,  ambientes 
profundamente  intervencionados  pelo  ser  humano. 
A subsistência destes ecossistemas somente se torna 
possível  através  da  intervenção  humana,  uma  vez 
que  os  canais  de  ligação  com  o  oceano  tendem  a 
colmatar,  impedindo  as  trocas  mar­laguna.  Por 
outro  lado,  adensam  os  processos  de  antropização 
no  entorno  das  lagunas,  através  do 
desenvolvimento  de  actividades  com  maiores 
impactos  para  os  ecossistemas,  como  a 
industrialização e o turismo. Em ambos os casos de 
estudo  se  observaram  esses  problemas,  sendo 
necessária  a  intervenção  para  desobstrução  dos 
canais  e  verificando­se  um  amplo  aumento  de 
poluição  lagunar,  descaracterização  da  paisagem, 
aumento  populacional  e,  consequentemente, 
ampliação urbana e destruição de ecossistemas (e.g. 
ABECASIS,  1955;  HANSSEN,  1988;  LESSA, 
1990; AMORIM,  1997;  BASTOS  &  DIAS,  2012; 
DIAS et al. 2012; PEREIRA, 2019). Normalmente 
observa­se  a  exposição  das  populações  a  riscos  e 
vulnerabilidades  socioambientais  que  se  têm 
ampliado  com  o  cenário  das  alterações  climáticas. 




vez  mais  fustigados  por  fenómenos  de  cheias, 
galgamentos  marítimos,  aumento  da  erosão 
costeira, entre outros. Sem intervenção humana, as 
lagunas  evoluem  para  a  fase  5,  tornando­se 
ambientes  palustres  uma  vez  que  ocorre  o  seu 
assoreamento generalizado. Este cenário ocorreu no 
caso de Aveiro  (e.g. AMORIM, 1997; BASTOS & 
DIAS,  2012;  DIAS  et  al.  2012).  Neste  caso,  o 
sistema tende a evoluir para a fase 6, resultando no 
desaparecimento  total  do  corpo  hídrico  e  na 
transformação  da  área  em  terreno  emerso,  como 
verificado  para  as  lagunas  portuguesas  da 
Pederneira  e  de  Alfeizerão  (DINIS  &  TAVARES, 
2009). 
As  lagunas  utilizadas  como  exemplo  de 
casos de estudo, inserem­se em zonas costeiras cuja 
ocupação humana com maiores reflexos a nível dos 
impactos  socioambientais,  obedeceu  a  cronologias 
díspares. No caso, referimo­nos ao facto do sistema 
lagunar  de  Araruama  ser  ocupado  por  população 
indígena,  cujos  impactos  socioambientais  eram 
menores  do  que  aqueles  perpetrados  pelos 
europeus,  quando  efetivamente  ocuparam  esse 
território após o século XVI (e.g. LAMEGO, 1977; 
HANSSEN,  1988;  PEREIRA,  2019).  Nesse 
sentido,  verifica­se  a  reprodução  posterior  de 
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modelos  europeus  de  exploração  ambiental 
introduzidos  nesse  ecossistema  (cf.  PEREIRA, 
2019).  Como  tal,  o  método  comparativo  assume 
especial  importância  pois  as  suas  características, 
como  anteriormente  referido  (BARROS,  2007; 
MARTINS, 2007), permitem estabelecer os padrões 
da  reprodução  desses  modelos  utilizados  na 
metrópole  e  posteriormente  replicados  nos 
territórios  colonizados.  Adquire­se,  assim,  a 
possibilidade de  analisar  comparativamente de que 
modo:  i)  as  condições  naturais  promoveram  a 
fixação  humana,  ii)  as  actividades  humanas 
contribuíram para alterar os ecossistemas lagunares 
e  iii)  como  essas  alterações  obrigaram  a 
readaptações  humanas.  Considerando  as  diferenças 
cronológicas  nos  seus  ciclos  de  implantação  e 
desenvolvimento,  tal  análise  permite  antecipar  as 
consequências  da  exploração  humana  perpetrada 
em  tais  ecossistemas,  promovendo  a  percepção  de 
riscos  e  vulnerabilidades  socioambientais  no  caso 
dos territórios ocupados posteriormente e nos quais 
se  repercutiram  os  modelos  de  fixação  e 
exploração,  como  ocorreu  no  vertente  caso  de 
estudo (cf. PEREIRA, 2019). 
CONCLUSÕES
A  complexidade  dos  processos  atinentes  às 
zonas  costeiras  requer  uma  abordagem  que  integre 
diferentes  perspectivas.  Nesse  sentido,  tornam­se 
necessárias  abordagens  holísticas  capazes  de 
abranger  as  dinâmicas  naturais  e  antrópicas 
responsáveis  pela  formação,  desenvolvimento  e 
estado actual dos ecossistemas litorais. Os modelos 
conceptuais  evolutivos  tendem  a  permitir 
compreender  melhor  como  é  que  os  sistemas  se 
geraram  e  evoluíram,  podendo  ser  também  úteis 
para  a  gestão  desses  territórios  perante  as  diversas 
situações  de  vulnerabilidades  e  riscos 
socioambientais.  Com  este  estudo,  pretendeu­se 
contribuir  nesse  sentido  ao  se  desenvolver  um 
modelo  evolutivo  considerando  as  interacções 
comunidades humanas­ambiente em zonas costeiras 
e  tomando  como  caso  de  estudo  as  lagunas  de 
Araruama  e  de  Aveiro.  A  sua  aplicação  contribui 
para  o  entendimento  não  só  as  diversas  relações 
existentes,  mas  ainda,  através  do  método 
comparativo,  para  a  definição  dos  padrões  de 
assentamento  humano,  exploração  de  recursos 
naturais  e  alterações  da  paisagem  geradores  dos 
mesmos  tipos  de  problemas  relacionados  com  as 
suas  sustentabilidade  e  resiliência.  Se 
atempadamente  conhecidos  tais  padrões,  este 
modelo  pode  contribuir  para  a  antecipação  de 
situações  problemáticas  no  sistema  lagunar  cuja 
antropização  seja  mais  tardia.  Como  tal,  a  sua 
aplicação  pode  estimular  medidas  políticas  para 
evitar  os  riscos  e  as  vulnerabilidades 
socioambientais, podendo ser igualmente aplicado a 
outros  sistemas  lagunares  costeiros  com 
características similares.
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